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CIRCULAR 
Nº 12/2017 – PREGÃO
Brasília, 03 de fevereiro de 2017.

Prezados Senhores,

Em atenção ao pedido de esclarecimentos formulado por licitante referente ao Pregão Eletrônico Nº 01/2017, seguem as seguintes considerações formuladas pela área técnica:
Questionamento 01 
Conforme descrito no item 6.7.1.3 do Termo de Referência do edital, a componente existente nas planilhas de custos e formação de preços, denominada por “Encargos Complementares – Vide tabela Especifica do SINAPI-CEF¹” contempla os itens como: Ferramentas, Vale transporte, Vale alimentação, EPI’s , EPC.s, uniformes e outros. 

 A metodologia adotada na planilha não se mostra clara, tendo em vista que foi adotado apenas um percentual abrangendo todos os itens. Alem disso o SINAPI-CEF apenas demonstra as metodologias e conceitos para a formação de preços.

 Tendo em vista os valores praticados atualmente na planilha em questão, nota-se que o percentual considerado não cobre os custos de alimentação e transporte dos funcionários, muito menos dos itens como EPI’s , EPC’s , ferramentas e uniformes. Diante dessa situação, como devemos proceder?

Resposta 01
A metodologia utilizada pelo SINAPI além de abordar na composição os custos de mão de obra (com os respectivos encargos sociais) incorporam, também, os encargos complementares com os custos de alimentação, transporte urbano, equipamentos de proteção individual, ferramentas, exames médicos e seguros obrigatórios que segundo a CAIXA:
“Esses custos complementares são provenientes de exigências estabelecidas nas convenções coletivas de cada estado, obtidos através de pesquisas de mercado e materializados em insumos e composições auxiliares específicas. As premissas e a memória de cálculo das composições de Encargos Complementares constam no Anexo IV das Metodologias e Conceitos”

Questionamento 02 
Nota-se que todos os funcionários são beneficiados pelo Adicional de Insalubridade. Quais seriam as características dos serviços a serem prestados que justificam o adicional?

Resposta 02

Existe atualmente uma quantidade grande de processos na justiça em que funcionários responsáveis por manutenção de sistemas de condicionamento de ar solicitam o benefício do adicional de insalubridade pelo manuseio de produtos químicos utilizados na limpeza de equipamentos (solupan, LM) com ganho de causa. O Metrô-DF visando se resguardar exige o pagamento de adicional supra e a adoção de todas as medidas de segurança de seus funcionários e da equipe terceirizada.
A NR 15 em seu anexo VII determina insalubridade de grau médio para as pessoas que trabalham com radiações não ionizantes, devido a soldas oxi-acetilênicas. Tal fato por si só já garantiria o adicional.
Questionamento 03 

Considerando o Memorial de cálculo apresentado no Anexo IV- Metodologia de Cálculo dos Encargos Sociais, no subitem 02.1 - 1º Turno Diurno, os encargos sociais para Mensalistas 1º Turno/Diurno soma-se o valor igual a 2,017, que equivale ao percentual de 101,70%. Entretanto, a expressão do subitem 02.1.3 não condiz com o valor apresentado, apontando inconsistência nos cálculos conforme a expressão seguinte:

“02.1.3- Cálculo Encargos Sociais Mensalistas 1º Turno / Diurno = (05,00 H. N. c/ 49,52% + 0,38 H. E. c/ 48,12% e Ad. H. E. 100,00%)/(05,00 + 0,38) =
(05,00 x 1,4952)+ (0,38 x 1,4812x 2,00) : (05,00 + 2,76) = 2,017.”
Nota-se que o número de Horas Extras adotadas nos cálculos equivale a 0,38 horas. Entretanto, no item 02.1.2 informa o valor de horas extras igual: 2,76 horas. 

Resposta 03:
Os encargos sociais do item 2 do ANEXO IV faz referência aos “ENCARGOS SOCIAIS, MENSALISTAS, EXPEDIENTE SEMANAL DE 05,00 HORAS, SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO”, ou seja, referem-se aos encargos para o engenheiro. Neste caso, no item 2.3 indicou-se uma ponderação em que considerou que tal profissional trabalhará 80% no período diurno e 20% no serviço noturno. Com isso, os encargos deste profissional ficam em 116,68%, conforme item 2.4 do mesmo ANEXO.
                      O valor de 0,38 de horas extras apareceu realmente em local indevido. Entretanto, para o cálculo utilizou-se o valor de 2,76, não alterando, assim, o encargo obtido. Portanto, onde se lê:
“02.1.3 - Cálculo Encargos Sociais Mensalistas 1º Turno / Diurno = (05,00 H. N. c/ 49,52% + 0,38 H. E. c/ 48,12% e Ad. H. E. 100,00%): (05,00 + 0,38) = (05,00 x 1,4952+ 0,38 x 1,4812x 2,00) : (05,00 + 2,76) = 2,017.”
Leia-se:
“02.1.3 - Cálculo Encargos Sociais Mensalistas 1º Turno / Diurno = (05,00 H. N. c/ 49,52% + 2,76 H. E. c/ 48,12% e Ad. H. E. 100,00%) : (05,00 + 2,76) = (05,00 x 1,4952+ 2,76 x 1,4812x 2,00) : (05,00 + 2,76) = 2,017.”
Atenciosamente,

Poliana da Silva Rocha
Pregoeira
METRÔ-DF
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